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A divisão Renner Coatings leva seu extenso 
know-how em tintas industriais através do Canal 
Revenda oferecendo produtos diferenciados, 
inovadores e tecnológicos.

Nossos produtos atendem com qualidade as 
especificações de pintura e revestimentos de 
diversos substratos.

Este manual foi elaborado por nosso corpo técnico 
para auxiliar a aplicação do produto Polidura PU 
Piscina, informando de maneira clara e didática 
todo o passo-a-passo envolvido no uso do produto. 
Além disso, descreve todos os cuidados que devem 
ser tomados em todas as etapas de aplicação e após 
a conclusão do serviço.

Caso ainda existam dúvidas estamos à disposição 
em nossos canais de atendimento, e, se houver a 
necessidade de mais informações consulte nosso 
Boletim Técnico disponível em 
www.rennercoatings.com. 

Caro cliente,

Boa leitura!



RECOMENDAÇÕES PARA 
O SUCESSO DA PINTURA
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FIQUE ATENTO!
Leia sempre as instruções 

contidas na embalagem antes
de utilizar o produto.

Para o sucesso da aplicação, é necessário 
seguir rigorosamente as instruções de uso 
do Boletim Técnico e caixa do produto.

Conheça as particularidades de piscinas 
de fibra (com gel coat) e piscinas de 
concreto. O tratamento da água está 
intimamente ligado ao desempenho e 
durabilidade do produto.

Correções em piscinas de fibra devem ser 
feitas por profissionais com produtos 
adequados e obedecendo às 
recomendações dos fabricantes. Com isso, 
recomendamos o uso do REVRAN TTF 527 
para isolar os produtos de correção. 

Polidura Pu Piscina utiliza em 
sua composição 

matérias-primas especialmente 
selecionadas que conferem 

excelente aderência, resistência 
química e resistência aos raios 

ultravioleta. Com excelente 
retenção de brilho e alta 

durabilidade ao intemperismo, o 
revestimento conserva a boa 

aparência da piscina. 



COMO PREPARAR A SUPERFÍCIE:

Lixar a superf ície com lixa 320 
até completa remoção do brilho.

FIBRA DE VIDRO 
COM GEL COAT

Lavar a superf ície com água para 
retirar completamente o pó.

Secar com pano limpo ou 
aguardar secagem completa 
ao ambiente.

Antes de iniciar a pintura realizar a 
limpeza com pano umedecido em 

álcool etílico 70% para eliminar 
possíveis contaminantes. Aguardar

secagem completa e iniciar 
a aplicação da tinta. 

Aguardar a cura do concreto por 30 dias. 
CONCRETO NOVO

Neutralizar a alcalinidade da 
superf ície lavando com solução 
de ácido muriático a 10%. 

Enxáguar com água 
em abundância. 

Aguardar secagem completa 
antes da pintura. 

Aplicar a primeira demão do produto 
diluído 25% com Diluente PU Piscina 
(5197) com rolo ou pistola para que se 

obtenha função de selador e proceder as 
demãos seguintes conforme 

diluição recomendada.

REPINTURA SOBRE 
PRÓPRIO PRODUTO OU
PRODUTOS SIMILARES

Aguardar o tempo de cura 
indicado para o processo
de laminação.

FIBRA DE VIDRO LAMINADA

Após esse tempo é necessário 
selar a fibra laminada com o 
primer Revran TTF 527.

Por fim, respeitando o intervalo 
de pintura do Revran TTF 527 
de 8h à 48h - aplicar o Polidura 
PU Piscina. 

A superf ície deve estar livre de:  fissuras, 
trincas, desplacamento, calcinação, sais 
solúveis, eflorescência ou sangramento.

CONCRETO ANTIGO

Seguir as instruções abaixo para ambos:

Lixar a superf ície com 
lixa 320 até completa 
remoção do brilho e 
executar a pintura 
conforme  orientações
anteriores..

É importante que a superf ície
lixada esteja em boas condições

antes da aplicação (livre de
desplacamentos, partes soltas,

bolhas e imperfeições).



COMO PREPARAR
O PRODUTO:

MISTURE OS COMPONENTES1

DILUA O PRODUTO VIDA ÚTIL2 3

Para usar o kit completo:
Verter todo o conteúdo do componente B 
(0,9L, etiqueta amarela, código 5199) no 
componente A (2,7L, etiqueta branca).

Após os componentes A e B estarem 
completamente misturados, adicione 
o diluente (0,9L, etiqueta branca, 
código (5197).

A mistura diluída poderá 
ser aplicada no máximo 
em até 6 HORAS.

Após esse tempo a tinta 
deve ser descartada!

Para fracionar o kit:
Usar 3 partes de componente A (2,7L, 
etiqueta branca) para 1 parte de 
componente B (0,9L, etiqueta amarela, 
código 5199).

Misturar por aproximadamente 1 minuto 
com auxílio de régua rígida ou com 
agitador mecânico.

Comp. A Comp. B

A A A B

:

Comp. A + B Diluente

+

IMPORTANTE! 
INICIAR O ENCHIMENTO DA PISCINA SOMENTE 72H DA FINALIZAÇÃO DA 
APLICAÇÃO, CONSIDERANDO TEMPERATURA DA ÁGUA IGUAL OU SUPERIOR A 
25º E UMIDADE RELATIVA SUPERIOR À 60%.



A preparação inadequada da 
superf ície e/ou uso incorreto 

do produto pode causar falhas 
e defeitos na pintura, como 

descreve abaixo a: 

NORMA ABNT NBR 15156:2015

DEFEITO/FALHA: 
Qualquer alteração na pintura 
que ocorra durante a aplicação 

ou após a sua exposição que, 
do ponto de vista técnico e/ou 

estético seja indesejável, 
independentemente 

de suas causas.

PRINCIPAIS 
FALHAS NO
PROCESSO 
DE PINTURA,
SUAS CAUSAS
E COMO EVITAR:

CAUSA: 
- Mistura na proporção incorreta
- Falta de preparação da superfície
- Espessura aplicada em excesso
- Intervalo de repintura vencido

SOLUÇÃO: 
- Seguir as instruções de preparo
na embalagem do produto
- Limpeza e lixamento adequados 
no preparo da superfície
- Controlar espessura das camadas
- Respeitar os intervalos de secagem

DESPLACAMENTO

CAUSA: 
- Superfície contaminada
- Substrato poroso não selado 
- Intervalo curto entre demãos
- Imersão antes da cura concluída

SOLUÇÃO: 
- Lavagem prévia da superfície com 
água pressurizada
-  Aplicação de selante/reparador
- Seguir instruções de preparo da 
embalagem ou Boletim Técnico 
- Respeitar os intervalos de secagem

EMPOLAMENTO/BOLHAS



TESTE REALIZADO COM APLICAÇÃO 
DE CLORO EM EXCESSO

 
o TRATAMENTO INADEQUADO DA ÁGUA COM 

EXCESSO DE CLORO OU DOSAGENS CONTÍNUAS 
ALTERAM O PARÂMETRO DA ÁGUA CAUSANDO 

MACHAS E DESBOTAMENTO.

PRINCIPAIS 
FALHAS NO
PROCESSO 
DE PINTURA,
SUAS CAUSAS
E COMO EVITAR:

CAUSA: 
- Excesso de cloro
- Dosagem de choque de cloro
- Piscina aquecida
- Piscina protegida com capa

SOLUÇÃO: 
- Seguir as recomendações do fabricante
na aplicação do cloro
- Observar as recomendações do Boletim 
Técnico antes de iniciar aplicação da tinta
- Uso da capa causa maior concentração
de cloro

DESBOTAMENTO
OU MANCHAS



O Controle de qualidade da água está intimamente ligado à 
durabilidade da pintura, portanto os principais parâmetros de 
controle da qualidade da água de Piscina são: ph, Cloro Livre, 

Cloro Residual, Alcalinidade, Dureza e Sólidos Dissolvidos.

pH alto (acima de 7,0): diminui 
a eficiência do cloro e favorece 
formação de depósitos gerando 
turbidez na água – Isso requer 
então aumento da dosagem do 
produto químico.

pH baixo (menor que 7,0): 
favorece processos corrosivos na 
piscina e equipamentos, além 
de potenciais irritações na pele 
humana. Nesta condição 
também acelera o consumo de 
cloro, havendo necessidade de 
aumentar a dosagem do 
composto.

A alcalinidade serve para manter o pH em faixa estável e apropriada ao 
uso. Valores altos ou baixos vão requerer dosagens elevadas de produtos 
corretores, que vão desde barrilha (Na2CO3) bicarbonato de 
sódio(NaHCO3) até ácido clorídrico(muriático).

QUALIDADE 
DA ÁGUA X DURABILIDADE 

DA PINTURA

ATENÇÃO!
 Metais presentes em piscinas 
abastecidas com água de poços ou 
minas muitas vezes apresenta 
coloração ao aplicar cloro. Além de 
alterar a cor da água causando um 
efeito estético indesejável, podem 
manchar roupas, paredes e fundo 
da piscina. Além disso, o uso desta 
água faz com que o consumo de 
cloro seja maior. 

80 Valores ideais 
para alcalinidade

Dificil controle das variações 
de pH. Água tende a provocar
corrosão dos equipamentos

da piscina. Elevado 
consumo de cloro.

Neste caso a água torna-se
turva com pH alto, aumentando

a formação de incrustações
de carbono de cálcio.

120



PREPARO DA SUPERFÍCIE:

Lixamento não apropriado, fibras 
envelhecidas e não recompostas 
(alta porosidade). Recomposição 

com gel coat ou massa poliéster e 
não aguardar intervalo para pintura 
(mínimo 7 dias), desengraxamento 

insuficiente da superf ície.

PREPARO DA TINTA:

As partes A e B (tinta e agente de cura) 
devem ser bem misturadas e catalizadas 

na proporção correta de mistura. A 
diluição deve ser feita após a catálise, 

fazendo a reação química que dará 
maior resistência à película.

ASPECTOS QUE INTERFEREM
NA VIDA ÚTIL DO REVESTIMENTO

APLICAÇÃO DA TINTA:

Demãos em excesso e entrada em 
imersão prematura antes das 72h de 
intervalo podem reduzir a resistência 

do revestimento.

EXCESSO DE CLORO:

Evitar hipercloração, 
seguindo as

recomendações do 
fabricante na dosagem 

correta.

FIBRA DE VIDRO E GEL COAT:

Correções com fibra de vidro, 
gel coat, etc., devem aguardar 

o tempo de cura final destes 
produtos e isolar a superf ície 

com Revran TTF 527.
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